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tua lranco d puto, moeda for) pgto | oo | ot iso TE “Toda 0 pedidos de auigaataras dvecão vir acompanhados do sem onte aa ) Era SÉ | 11 DE OUTUBRO 1882 [impor + dio a Pranto Ano ds Mr, amador ta 
mo = empresa, 

que" o proprio Ignacio de 
Loyola lhe acabou de. Es zer, ainda não ha uma 

TEXTO. — Ohrontos Ocolden-. hora, que os jesuitas não 
ui, Guavanio Lonaro — An são perigosos é ainda são precisos”, aquelle fala de ndeira fcerea do estra- 

nho € discutido Hamlet, orque  nfegse momento Shalispeare lhe acaba de desvendar todos os mys- tejo da interpretação do seu personagem: aqueloue 
tro “esfrega” as mãos de é porque um co querido, que lle adorava na ter, Me communis ha minutos que Júpiter, é quê se muito “bem: e nenhum deles sé, póde demora múúito à falar nas fudl dade da vida ae A tem 
É sua espera! Nero, para ne perguntar Já” umas coisas áéerea da tyrênnia dos cesares o sr, B não quer fazer esperar Moy- 3és, que lhe vae explicar 

tonto Rodrigues Barao, Buvamvo Coriato — Esponte 
Qão ratrospoctlva do Arto 
Oenemmenta?, em Lindos, Re 
— Ar nossas Gravuras 
mhel do Urto, Suvsa Pur 
“nd Succogsos do Egypto, 

— Ephomorídes Arts 
cor idorarlas, Sia Ps 
ma Publicação, 

    

   
  

     
      

  

  GRAVURAS Henrique st n. 
eg Defesa do Lisboa, Vie- 
ta goral do forto do Bom 
Sacoutio, Uma bataria do 
forte do” Bom Sussesso o 
peça Krupp-= Pinhal do Ur- 
ão — Povos do Varair, Lar. 
go das Davos 

  

  

  

  

  Tomplo do 
Nopiuno — Baigma. 

  

  

  

  

   
CIRONICA OCCIDENTAL goto foi aquela historia 

Permittam, meus se- chedo 3.0 51. O yaciinter- 
nhores, que” lhes vende rogar o Ganhe sob um onto confiso do seu se- 

fundo Fausos o ar fem que pedir umas ex. pcaçõ inhas a Carlota “orday sob à mancira de dar cabo, dos tyranno: os. É precisa saber em labea está o deu inquilino que lhe ficou a dever dois semestres o ar F está morto por ousir à opinião de Abeillard feer- 
da de certos assumptos de actualidade labocts, o se, 6 não póde estar à der tempo porque vae Eavaquear com o ar. de Voltaire. E todos dizem sto mui- 

os olhos, que os meta numa carruagem, como se faz nos romances mys- 
teriosos, e que depois de os faze andar ds voltas, 
como numa, associação 
maconica, para perderem à consciencia do logar, os. introduza num vaso re- 
Podem tirar agora O lenço dos olhos, como o 

tenor da Favorita quando 
entra nos jardins de Lco- nor. 

“O recinto está cheio 
migos seus, e nossos dos mais queridos, dos mais 
sympathicos, os mais con 

  

   

      

  

   

  

  

    

siderados pela sua. intelli- to convencidos, com uma 
gencia sã e clara, pela sua grande seriedade cons- 
illustração variada e pro- cienciosa, como se vies- 
fund sem de fallar com o sa- 

Não lhes fallem e ou- e tivessem á sua.       
    

gameno's. eus eleitores. Um conta o dialogo que igam-me agora, na nojte antecedente teve senhores, ande foi que eu 

  

és cond! So patco, de Rilhas fole reponderemel codes Pois estão redondamen- te engariados: conduzicos Simplesmente 4 cilade de Lisbon, no ando 62 do seculo "19 da Era Christ É não exão à caçoar cornosco; estão profum dameme convictos. Não é tum punhado de, anal 
phaberõe  supest e ai falam 

com Napoleão o Grande ácerca da tactica de Wol: 
sley na campanha do Egy- 
Pó, 

Outro, refere o que na 
vespera Santa Thereza de 
Jesus lhe comunicou a 
Fespeito dos seus extasis 
mysticos, Outro narra à 
lamuria que lhe fez Gil 
Vicente a respeito da de- 
cadencia do theatro por- 
tuguez, Este retrata-se so- 
lemnemente das suas opi- 
niges anticlericaes por- Heuque Sravey 
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o de rapazes dos mais ilustrados « nte figentes, são homens de lenras, homens de ace cia, artistas, médicos, jormalistês, homens scrios, inehpázes de nos enganarem com falas convi. gôcs, homens de. estúdo experimental, rebeldes de alprestções do fanatismo, Frincamênie cu se fee sangre envase 
pára mim uma cidade ignorado, como o é alids Para Quasi todos “os estrangeiros, e caisse na Corrente espirita que arrasta grdnde ame da lação. pensante da capital, julgar«me-ia no melo, duma. tribo, de feichistas| desconhecidos. 

  

  

  

  

é “extravagantes. Se chegasse d'ôma longa via. 
Ro es eerêandaça a lb oa depois des demes Fada ausencia, e reconhectsse invocadores dos sspitos, exolemes E alemiosos amigos meus jolgar-me-ia victima d'uma. mystilicação de bons Saver, unidos, em bem combinada conspira para. me fazerem um tour colossal, Não me acontece porém nada dio : assist io neces desie extranho momenio dos que rapidameme se alasirou por toda a idade, & em vez de esfregar muitas vezes os lhos como nos antigos dramas. 
lembrados, sô me neta por às nãos sobre as mezas, de pé de. galo que, entre. pare sis Está Hoje sendo o melhor negocio de Lisbos já se vendem à dez tosões, cllas que dantes, Sem espiritos, nunca alcançaram mais de dezoito vimens =e invocar. não os cspiritos dos mortos, mas o. espirito. dos vivos, para não, fazer com que dentro em pouco à arte de carpinteiro, em- hobrecida pela plaina de S. José venha a! ser de Contador do 

  

  

  

  

   
  

  

       

           

  

E à respeito do spiritsmo, disse por hoje, 
  porque se não tenho à honra do sr: d 

estar á minha espera para o cavaco, t 
assumptos importantes que não admiltem 

companhia Iyriea de S, Carlos, é um drama 
óriginal no theatro de D, Maria. 

Não poupámos no anno theatral findo censu- 
ras á empresa de S. Carlos pela companhia de- 
ploravel que nos apresentou, pela mi 
escolha dos arvtás pela deteiavel cpocha Is. 
rica que deu ao público de Lisboa; hoje não 
pouparemos elogios a essa empreza pela com- 
panhia realmente excepecional que nos trowx 

Inegavelmente, confrontando o clenco de. Ca 
los com os das grandes operas italianas da Éu- 
rop Chega à ser incomprehensivel, como o thea. 
tro de S. Carlos, póde apresentar pelos preços eesivamente bantos doses hgarto Amen. 
anhia. igual, senão. superior, ás dos priméiros 

Ieatros do. mundo, 
Passemos rapidamente em revista essa come, 

panhia tão notavel pela quantidade de artistas, 
como pela qualidade da maioria diclles. 

“Temos em primeiro logar a sra De Reské, uma 
das mais brilhantes esirelias do mundo lyrico con- 
temporanco, uma artista em plena nomeada, que 
vem da grande opera de Paris onde fez notavel 
carreira onde ereou com grande suecesso a pro- 
togonista da opera de Massenet le Roi de Lalore 

ho Jadô da srt Reské, a sr4 Pasqua, hoje 0 
primeiro contralto da Europa, uma artista com- 
pletissima, sem um senão no menos, voz ma- 
nica, methodo excelente, talemo formosissimo 

ke cantora é de comedeante, plastica, inrepre- 
hensivel, à avis rara dos contrali 

A sr? Marianina Lody, soprano 

Vol   

     
speras 

  

  

       

  

  

    
  

  

    
  

     

  

     tis dem, que se ão Ema motablidade cume ou à Donadio, é uma cantora notavel, cola de esteliente voz. TA Gra Wanda Mile, finalmente uma arts aprêsiave que tem uma voz agradavel, embora de PONED volume, & que se por eiquanto ainda Aeaperio grandes ent Siamos tem sido our con ado, À see Lo, que não vale tonto resido mas que não Vem escopturada, em primeiro Ex é que desempenhará rasoavelmente os per diténos papeis, que lhe forem encarregados. Dos. cantores ser fllarinos “em Gajarte que ain não Cut em Lisboa, € que nf fas pare elfctiva da Companhia, teios tc de pribeira ordem em qualquer thatro, do imúndo, fo tenor Biba, qe possue um method de Cmt mao mic, e pre com Uma expressão excepcional Eofata de volume da sua vos suave € bém tim- Brada, o Barmtono. Alighiai, nisso velho so nhecido, ainda em plêna posse de todos os seus Bios dotes arixicos e à uno, Pe Teské came tor motavel, que phrase explendidamente «que efe Um jo Gt maio ao pila do Fito NO segundo plano, tambem não = iamos. Dois tenorts Bgeiros muito apreciar Signorei e Piazza, um barstono que “e nos ai 

     

  

      

      
  

  

  

     

gura ser uma futura celebridade, o sr. Sivori: E um baixo já nosso conhecido qe tem uma das RES qi arde RS EO ra in E Se tem Guvido em 5: Gatua =" ae Novato Gas ar oito de 8 caos tod à come pantia oi bem acetite pelo publico, é nem a vom Di gos artistas, apresêntidlos er que ser peso dido o contracto, Est applatso do publico para fel E conpanitá é o cloio da eruprisa que a escolheu 6 dserletaroi. O ca com aa caia joando Cada an de caps auenlo éra Enchente Jenorime, No ant. passado, nem em os opta na O tn Feia AJ RUE Tem Caniado tres operis, Aida, Lia & Font todas ao agradizam, ras & 
ôpera de Verdi foi assim cantada € ensalada em boo, devido, dos actores mbtaveis Incumbidos Go a opera, 6/51, Daime arista peeto, que dererma sclencia e nuit talento e quê dese COB a aca dali ceia ad Qua DR Do Ure pio a porem armação Canoa a 
fed com core Le endrão pri Ebro a 
O Ra gas de mica oc mal portiguss O) Caseieni, Ci pelo ari 
DR O ar raio E un ça Peres atá à agpteia ciipeszo, por ler pot em cena a pes “Toda & fente fala muito a decadencia do ihentro portugues, na lt” de” peças originaes, o ão ep apa ae a fonema ed énte tenta logo de démolie Achamos uma maneira original de animar a o aaa Nisa alacamas nem defendemos O Gisa: iménio CH, maio que Entendemos é gue é para Ritamente absurda à exigencia do publico d da erica em querer, que 34 poção oriinaes sejam 

pelo menos tão boas, como as melhores peças orange, que os lihásiros portagutros estos Bem lda hos Vasto repnonios ires e 
Não pedimos à aqua benta do clgo pena nenté, BaraVaS. peção portuguesas, Tato 16 ue 
Vs OO US Sb E ças com lt violencia que denota rias odio RE cn Pê movida: que a 1 dm QuiGA poça dm Enétor portugues qualquêr iatedo eledado Ho fo qdo do Rob pão nina (A Coro Per cor à 298 Ou 264 pega dos futdres ex ones da Prança quê dlem do seu talento 
Eóra do valgar, e alem do seu grande irocinio Dera chi  pete cheio de pas cuia educancie e nzemese, e jivem “em Dário que para teratura ars não É precisamente IM. ES 

Nas entre, nós não se olha a nada diso vise antechontem a melhor comedia de Bai leçom, vidas fonte a lima Pega do Cardo ala pesa OU qundengcadna peça app Face E ma comedia, quê a pm 0a segunda, alum auctor peruguer | qu Eheimo 
dado “que tenha” o talento igual, áquêlios que cão extenção Ven França e HO imunes ts prinhécas mas, € nO tem do seu dispor o a Cheiros francezes ode do dispor dos seus gran ds dramargos; aparece Casa Comedia, 6 oe não OSC O de” Pailero, O aucioé é condenado, pela cri- 
tica per publico. Remado” esta. proteção singular, dada á jiteratura dramática! portigueza, por quem to. o aan ain 

  

   
   

  

  

  

    

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

      
  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

     Os auctores vão ráreando de dia para dia, 
deixam de fazer origi tradueções, é. 
teem carradas de razão. Um original leva tres   

mezes a fazer, pelo menos, uma tradueção faz-se 
em tres dias: um custa à metter no theatro, o 
outro é solicitado com empenho : um não dá 
sento dessabore ão by 
céitas, Quem é que hade fazer dramas originacs? 

—Á Jltima hora appareec-me da provincia 
uma resposta terrivel à esta pergunta: Quem 
faz dramas originaes ? falos em Kenduit Maria 
Ferreira e em Gulpilharés Balbina Guerra, dois, 
dramas mais realistas que todos os dramas de. 
Zola, e mais melodramaticos que as peças de 
Ducânge ; duas mulheres que matam os maridos, 
com todos os requintes da malvadez é da cruel 
dade para despicarem Portugal dos Fenayrons 

       

  

    

de Pecg, é para darem interesse dramatico aos 
noticiarios pacatos dos jornaes da provincia, 

Gervasio Lobato. 

emo, 

ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 
(Contingado do numero aotecodest) 

Sampaio governou Bragança até 1830, em que 
foi arinaenido, como administrador geral, para 
Castelo Branco, cargo que occupou pouco tempo, sêndo demitido por haver, feto processar a enc 
mara, que não queria obedecer a uma resolução. 
do conselho de distrito. 
Pouco depois veio para Lisboa com, sua es- 

posa, que: aqui falleceu em 1844, vivendo ao 
tempo em que dez annos depois Começámos à 
Frequentar à sua, Casa, em companhia do seu 
sobrinho, Antonio Rodrigues Sampaio Junior 
dias criadas velhas fideissimas, € um criado, 
sobre o sensivel coração no qual cabiam como 
bombardas inflammadas as verrinas que o Por- 
tugues é outras folhas dirigiam a seu amo, quasi 

assicas lançadas de. 
e o eminente jornalista. vibrava 

à pontaria ao lado vulneravel dos 
seus antagonistas 
É Mantel, da-me o Portuguer, dizia ele ao 

cercado. 
Manuel, com. as lagrimas nos olhos : — Num 

beio Ôxe, patron! É 
Era mentira. O jornal fôra escondido, de com- 

binação emre as creadas, recelosos de que déssa 
alguna coisa no patrão 

Vae buscal-o, anda, respondia Sampaio, Nunca 
me mataram, as balls de chumbo, não feide 
morrer das de papel. 

E que Mraz vércina d'escaldar. 
Mas não amecipemos, 
Quando chegou a Lisboa o, ex-administrador. 

geral de Castello Branco, descjoso de proseguir. 
no serviço do partido  Setembrista, de que sé 

ardente. soldado, esse partido. tinha 
amorecida à sua fé, À sia maioria. fizcra-se 

aistencia “da Constituição de 1838 
estava abalada, não só pelo desfallecimento dos. 
proprios, setembristas, como pelas. conspirações 
dos cartistas, partido, que se ia fortalecendo, 
tendo por inspiradora a rainha, que não se sen. 
tia bem fra da constituição outhorgada por 5 
pac. José Estevão, tendo. sido um dos notav 
constituintes de 1838, anno em que creára o Tem- 

para  attrahir mais adeptos: á causa setenta 
brista, vendo quasi quebrado o pacto, dicsse— 
noivado da corda com à nação, Como Cile dissera 
na constituinte, fundou em 1840 com Mendes 

e, seu collega, patricio é companheiro, à Je= 
solução de Setembro, cujo 1. numero se' public 
cava em 22 de junho de 1840. Esse 
vencivel baluarte das conquistas da democraci 
feitas num longo martyrologio, que ainda não. 
acabara. Era ahi que ia aureolar-se dos explen- 
dores, que à imprensa está fazendo luzir sobre 
a sun campa venerada, o cidadão ilustre que, do. 
empunhar definitivamente, cheio de valor é de 
talento, esse estandarte de. progresso e de liber- 
dade, que até ali já defendia com sua collabo- 
ração, fazia a sua profissão de fé jornalística em. 
duas phrases que definem um caracter «Queremos antes à guerra da liberdade do que a paz do despotismo 
“À restauração da carto, proclamada a 27 de 
janeiro pelo ministro da justiça, Costa Cabral, 
no Porto, tornára este estadista chefe de um 
partido e de um governo forte é violento, intran- 
sigente com todos os antagonismos, e seu duro 
vingador. 

Revolução de Setembro era o seu contendor 
robusto é fogoso, que lhe não poupava accusa- 
sões a todos os actos é desmandos, que trans 
cendessem os limites da rasão, e dos principios; é eram muitos. O paiz estava ditado. Multiplica- 
vam-se as representações € protestos contra O 
governo, Os elementos revolucionários andavam 
em palpitante effervescencia. O governo pediu, e 
às cortes votaram a suspensão das garantias, e ada 
publicação dos jornaes, À mordaça cra princi 
mente ajustada É Revolução. 

A's 11 horas da noite de 6. de fevereiro publi- 
cava esta o seu eloquente protesto : «sRestamnos 
ia lusa para eserer... daqui a pono à pie 
blicidade, Condição indispensavel do systema cons: 
tilucional, será. vedada: os. prelos. condemnados 
como arietes da anarchia ; '0s.ty:pos destruídos 
como projectis da revolução + calarise-ha o jorna. 
limo; o silencio da escravidão. pesard” sobre 
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que «a virtude está em atacar a prepotencia, 
Proteger Jos interestes ameaçados & valer aos 
Fracos préciso, no, interesse do povo dar    rt 
garantias á revolução 1», Neste periodo o grande. jornalista era o oráculo d'ela, Esperavam-sé com. 
aneiedade as suas opiniões € os seus conselhos 
em todos os centros pensantes das provincias. 

Revolução era a Marselheça do tempo. Incen- 
diava os ânimos. Ieunia-se à multidão nas pras. 
gas para ouvir lér 0 numero recem-chegado pelo. 

io. Os paes tambem liam aos filhos enter 
cidos aquele previdente Abaeue. À 
Apareceu à proclamação da rainha assignada 

or Balmella é Terceira, promeitendo abolir as 
eis tributarias e sanitarias que foram a causa 
determinante da sublevação no Minho e offere- 
Cendo vantagens e concessões, O nobre tribuno 

ia então. uaiou a liberdade, porque o povo. 
leu... A corôn accordou ao estrondo do 

», Promette-nos um governo de amor. 
A promessa é lisongeira, Não queremos senão. 
que se realisem y 
“E o governo foi aceitando muitas das suas 
intimações em nome da revolução, para Icgali- 
sar a óbra desta, de que elle era 0 interprete 

  

  

    

  

  

  

  

      

  
  

moderado, sensato, é independente. Em julho já clle assegurava: «O sentimento geral promúnci contra à marcha da administração». Quando à 2o de julho se deu no salão do thea- 
tro de D. Mária ÍI o grande banquete aos emi- grados da revoha de Forres Novas, que haviam 
Fegressado do estrangeiro, mente re bidos pelo governo == conde de Bomim, José É: 
tevão, Cesar de Vasconcellos e Mendes, Leite, = Sampaio, faz o quo à tribuna lr, 
em nome da imprensa independente, por. serem “a tribuna e a imprensa os orgãos vities da de 
Derdades! declaro com a infantil sinceridade que 

? É a primeira vez que fallo em 

  

   
    
     

  

     
  

  

  

puíico. PE com a mesma sinceridade indicou o papel imménso que representára: As vimudes do povo. exerciam sobre nós uma pressão tão forte que nos obrigava. a for. mula as suas necessidades, Resumiamos O pensamento geral da nação. Todo o paiz pensata como nóss mas pensava melhor. do que nós.» Modificouise o, governo. Fezse uma boa li eleitoral, Ta proceder-se às eleições. Antonio Ro- drigocs Sampaio cra um dos propostos da asso: Giagão eleitotal no apuramento de é de outubro. Mas soprou ainda o Vento do retrocesso, No di 6 a rainha obrigava o duque de Baimelia a a 7 a demissão do ministerio. intuscada de 6 de outubro. Sampaio protestou inrgicamênte. À sua voz de bronze era a dos convencionaes, — «Enganaste- vos, cortetãos conspiradores; outra vez. facia eBer á filha dos rei o calda amargura Lv. Sois muito pequenos dismte do paiz, À “Revo dução de Setembro emmudec forgada pelo des- petismo. Ja sumi o Espero. Eioçaremos à Kitoria romanesea dessa celebre publicação cian- 
destina “Aquela pequena folha correspondia no seu mo- ménio a uma necessidade, imperiosa do cspírito Público; Era a cratera por. onde o vulcão vespi- Fava, Contava ds impetsões é Os soiimenos Ablicos; soltava. protestos activos contra a op- 
Press em nome dos direitos do povo. E ; sombra das vitimas que acom- pambará Sempre os seus assassinos C oppressorés, 

É a ianbra mobis esse. phantesma: que: não deixa! o rico no seu palacio, o pobre na sua ca- dana; é o janocente a clamar vingança contra O seu perseguidor, é o dedo Tovisivel dá Providem- dia a cserever mas paredes da casa de Balthasar a Sentença da ava morte, O sigua nem se vende. Assi Jaremp dizia o 1º, mumero de 16 de desem- ro dê 1840. Em 23 de outubro escreyera o au cr um popleo de 4 paginas; O cuado da odoservando que sé a revolução vencesse do eso il que abuicr,porque um rel vencido não é rei O jocnal. pevolucionarão media” polo, mais de metade. do formato do Oscidente, Sairam 65. numeros. Muitos foram reimpressos e a coleção toda finda à lee Toda a policia de Lisboa buscava, sofiega o esconderijo. onde se Decultava a redacção € à imprensa. O Espectro desnorteavaihe 0, faro. À imprensa onde quer que fosse se impronisava. Na edsa em que hoje mora Pinheiro Chagas e é propriedade sua, à Santa, Izabel, € em que en- 
Tão habitava, Thomaz, Quintino, Antunes, impri pita se dis numeros com vtênlios is pu 
dimentares que os que serviram às experiencias de" Gutenberg, em Mrasburg “A casa, part 0 typo improvisou-se de papelão, 
e 0 prelo fe Uta. Balé em que se Impo- 
eram as paginas duas a dias e Com tma tampa 
estofaga de papel, produzindo-se a pressão com 
é auxilio de uma alavanca fincada num boraco 

  

  

  

  

     
  

  

    
  

  

    

  

  

       

    
   

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

o corajoso typographo que no ficil acompanhou o redattor do riodo mais aile re peciro na ua clandestina peregrinação atravez ok subterrancos, e das trapiras. “ão die, de” Costa. Pratas, as obsequiosas 
informações” que, aqui resumo, e que são subsi- 
“Ros parva historia do jornalismo portuguer, por” 

O Estado da Questão, rogephi da Kool     
  rimiu-se ainda na dE" Setembro na. rua 

alface nº 14. Este jornal Tagin-so ame 
somente em casa de 1. B, À. Gouveis, rua do 
Carvalho nº gi é na ria da Atalavo, 33, 10 O Eco de Santarem fôra impresso em casa de José 
lag da Costa Sanches, nas ruinas da cereja 
de Sunta Cathrina. À policia fôra ahi uma tmto 
ni dar busca. rigorosa, mas não ouvio, sequer um tenue. som asmorecido do sinistro Ecco. Às emas haviam sido convertidas mum furioso pas- 
tel, é a cabeça ou título do jornal esconder, 

     
  

  

   

  

   
  

  

ubal, aim de poder is ajumar- á insurei 

Mc 
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n:.+ Eu nunca louvarei 
O capitão que diga : não cuideim 

Pratas lembrou a pequena typographia subter- 
sahca de outro patuleia, o Costa ou Cóxo da Lapa, na rua do Quelhas. Ahi foi aninhar-se a à aguia. Uma vez Estavam alguns operafios ty 
pographos, reunidos numa carvoaria para paso Savem pará o sul do “Tejo a reunir-se ás forças 
populares, e a policia prend 
Caro um dielles, buscandi para descobrir o Esconderijo do Espectro, Acom- 
Panhado por um municipal fez prender muitos compositores suspeitos. Pratas. porém mais vigi 
lante escapou, escondêndo-se. 
Récebeico hospitaleiramente depois um com 

positor, seu amigo, n'um dos quartos que alugava mo contento dos Barbadinhos o fundador do Gra- tis, Portugal e Silva, que era um dos mais arden. 
tes sectarios do governo, é seu empregado admi- nistractivo. O compositor fel do espectro não 
O abandona ainda meste aperto, Compóz 0 nu- 
mero do jornal é imprimiv-o na typographia do proprio Portugal, no momento em que ele era 
Administrador do concelho de Almada e pro- curava no seu concelho a typographia do Fs- 
peciros 

Nejsa ocesio fôra Sampaio sefugiarse em casa do proprio governador civil, que, por leal- 
dade, o não podia denunciar. À folha témida saiu 
dos Barbadinhos m'um cesto de hortáliça mis. turada com outras folhas, frescas e innoffensivas, defcouve e alface, O Eizo voltou a impr 
mir-se na rua do Quelhas. Tomou, pouco depois Conta da impresção Luiz da Sia” Continho h 
nior, que ficou Fazendo companhia ficla Sampaio. 
até. à morte, como diretor typographico, €, nos ultimos tempos, gerente da Revolução de Sétem- 
bro, que tem mélle 0 seu melhor sustentaculo. 

  

  

    

  

       

  

  
  

  

(Comtinta, Eduardo Coelho. 

eso, 

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

ARTE ORNAMENTAL 

fm frssoa 

xxx 

  

A patena nº 27, já foi descripta no nosso 
nº 114 O cofre n.º 29 de prata dourada e reba- 
tida É uma peça muito notavel, mas não nos 
parece trabalho portuguez, assim como o rélica- 
tio nº 3o de cobre dourado; os lavores, rendi- 
lhados é principalmente as estatuetas estão de- 
núnciando obra extranha. 
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DEFEZA DE LISBOA 
  

  

      Usa Barenia no Forte Do Bou Succasso E Peça Kawep (Segundo uma phoegrapota
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E” tambem muito, digna de atenção à 
rtz de es o Bysam- 
tino (nº 4) E de co- bre dourado é na sua fr anterior estão re 
presentados em grão 
vira o Salvador e 
nos extremos das as- 
tes os emblemas dos evangelistas por cima da cabeças sabidajns- 
cripção Jntsvs Naza- 
ER Res nDRvos à qual me parece és- 
tar. demungiando um 
trabalho de origem 
grega. Na outra face 
representa-seoC4gms Di e varios arábeso cos: Às linhas dacons- 
trueção deste artefa- 
clo são, muito puras é 
du estrutura com serva a simplicidade 
“los monumentos da sua epocha, devendo 
ser amerior ao secu- do 

O cofre (no 50) de madeira. forrado, de 
cobre esmaltado tam- 
bem é mui digno da 
nossa atenção. É” da mesma epotha que o 
antecedeme, — Aprez Senta em cada face 
seis quadros vepresen 
tando, anjos é. passos da escriptara Na face 
que serve de porta tem 
à figura de S. Pedro e má correspondente 
representa qualquer 
acto religioso; em que os individuos apparecem. 
com tochas nas mãos. E' muito curioso Simples. 

Deixando muitos outros € importantissimo isfásio de que tinhamos tomado nota e feto 
descripção, mas que hoje já perderam todo efiio da tetulidade, mencionaremos os segui 
tes, pela sua importância historica. 

  

  

  

  

   
  

  

  

PisitaL, DO Ukso (Segundo uma piotograpila do Loreto) 

xxx 

Ainda ha pouco lemos em um jornal que a 
procellana havia sido descoberta em Portugal já. 
ho presente seculo, quem taes asserções av 
tura, não olha decérto para os documentos es- 

  

  

  

criptos, e demais a 
mais estampados na 
propria substancia ou 
materia de que se 
trad 

Na mesma sala G, 
n.º 56 57 é 58 tinham, 
Os escriptores o do- 
“umento, é O desmén- 

tido & sua gratuita 
assover 

  

  “é É uma meda- ini em porcelana, que ém ua das fa” 

  

usa D. dosg 
free posterior, cérca- 
da de ornatos, em 
uma moldura lê-se a 
jegue  inseripção + 
AGNADA TM Ponsogar Ex 
1973 oseconeira Pio 
nuoAveo DaerioLovso 
p' Cosrá, NO NESNO mr 
“O BM QUÊ CONTINTAVA O 

Gnavava No Arc    so 
ExAL MEN DO Exenciro, 
Jojo og Pio.no 

  

de po um ado representa as armas rés portugue- Tas com o letreiro Lis: voa 1973, e do outro legenda Desemento eco a Thnrotonso né Corra O 34 é miito importante porque não 36 con firma o astmpio, mas em breves lhas encerra a historia da estatua equestre, E” um quadro de Porcelana. que represima, sta estu, com O pparelho que à collocou sobre O pedestal e a sez gtinte legenda: Comemorativa :º Pesos 1a 48 Ex ovreito Da HNTA, Senna. Eu BO “DE ui 

    

  

  
Povoa DO Vanzia— Lango DAS Does (Segundo ma photoypia da cus Eri)



  

230 O OCCIDENTE 
    
  

on AZ. Consocaoa me 30 me aro me 1775: Amara Cs ASTENGIA DES DO 1avENTOR ATTE. No re vero vôo ontra legonda que diz o seguinte. Mhavisa Coe ace 8 SOSPENAEO E LENDO. PO UM AKGULO REGTO ONA DA CASA A PESOIÇÃO, PANA DE POR NO CAM DE TMMSPONTE À MEM ESTATUA BQDESTAE ES. Madeira Tive 0 SENNA D. JORÊ PRIME, FUNDIDA UE UM O VER SEM A MENOR TENDA TA RE, ÇÃO 8. 
Ano Masi Guns DE CAN E SILVA, INVENTARA PELO MRDAOBIO BARMIOLOMEI DA CATA O PRMNERO. to EM 

MD OE PONDIA A MEAL ESTATIAS No OXrgO IE: LMDOA 
GRAVADA O ANGENAL DO ERBCETO POR NÃ de no 

Estes tres documentos importantes, « que hon- ram sabre maneira. o nome mito conhecido de Bartolomeu da Costa e do arista João de Fi- pyicão, no devem esquecer na litoria das Ártes e da industria portugueza. D'este ponto de deve ter. nascido o. ramo de Industria am representado entre nós, 
R cmo 

AS NOSSAS GRAVURAS 

HENRIQUE STANLEY 
Ha cerca de um. mez que apareceu 

um mettoro, em Lisboa este celebre 
inglez. 

bia-e que 0 intrepido. explorador, tendo 
adoecido de uma teimosa dyssentéria no alto 
Congo, onde desde 1879 anda em estudos e 
cuidando no estabelecimento de alguns pontos 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     
hoje, 

  

como 
ante 

  

   

  

  

  

civiiiadore vera a Loanda tratar, De repento m appareceu em Lisboa, sem que ninguem ospeitasse da, sua vinda, nem mesmo à Socie-   

dade de geographi 
tim telegramma que 
darra, por um compúnheiro de via 
rador. Assim mesmo as pessoas que 
abecimento do facto apressaram-se a ir compri 
mentalo e fazer-lhe, como se diz, as honras da 
casa, mas Stanley esquivou-se à todas as de- 
monstrações, que a sua presença em Lisboa po- 
dera subitat Teve uma entrevista com os nossos 
notaveis exploradores Capeilo é Ivens, é partiu ão cabo de um ou dois dt, tendo-se fnostrado, 
durante as suas, entrevistas, mais reservado do 
que o é habitualmente. 

O nome d'este celebre viajante é já hoje uni- 
versal, e porisso daremos d'elle uns ligeiros tra- 
gos biographicos. 

Henrique Morcand Stanley é natal do pri- 
cipado de Galles em Inglaterra. Muito novo co-. 
méçou à leccionar, e foi admitido como adjunto 
aum collegio. Pouco satisítito dieste genero de 
vida, abandonou, em breve, o professorado, é par- 
tiú para a América do Norte, 

“Abi começou à escrever para as folhas perio- 
dicas e tendo demonstrado espirito vivo, animo 
emprehendedor, muita penetração, e tino de 
observar, poude conseguir o seu desejo : viajar. 
q Reconhecendo-s às vias natuass disposições 
foi encarregado por alguns periodicos america- 
nos do mister de seu informador correspondente, 
reporter, em varias partes da Europa, nomeada” 
mente. pelo, proprictario do. New Fork Herald, 
um dos periodicos mais importantes do mundo. 
Tinham-se espalhado, pelos fins de 1869, na 

Europa, algumas notícias que annunciavam a 
morte do dr. Livingston, 6 notável explora- 
dor da Africa, as quaes foram pouco depois 
desmentidas. Bassaram-se porem muitos mezes 
sem que houvesse mais novas de Livingston. 
Alguns espíritos começavam a sobresltar e com 
tal silencio; o que suscitou a Benett, director 
do referido 'periodico, a idéa de emprehender 
alguma Coisa mise sento. — E 

artiu para à Europa, ou já se achava em Pa- 
ris, “é. considerando “aê optimas disposições € 
animo ousado de Stanley, chamou-o áquellacida- 
de, da Hespanha onde sé achava, e depois de lhe 
indicar o seu projecto, é de encontrar cim Stan- 
ley a mais decidida vontade de o executar, deu” 
lhe às seguintes instrueções 

— «Assistir À inauguração do canal de Suez  su- 
bir o Nilo, informando-se da expedição de” Sa- 
muel Balker, descrevendo ao mesmo tempo tudo 
o que houvesse de interessante para os viajantes, 
& organisando um puia pratica, onde se men” 
cionasse tudo o que fosse digno de se vêr. Par- 
dir em seguida, pára Jersalémo e tomar 
mações do resultado das pesquizas que al 
dava praticando o capitão Warren. Seguir a Cons- 
tantinopla, atim de se informar do que se passava 
entre o sultão e o khediva, d'onde. passaria á 
Criméa a visitar os campos de batalha, da fa- 

  RENO le Tora expedido, já da co dedos   

     
  

  

  

  

    

  

      

  

  

   

  

  

    

    

  

  

     mosa guerra de 1856. Dali partiria para o Cau 
caso é Mar Caspio, para tomar informações. de 
úma expedição russi, que fa sair para Kva, 
dionde seguiria para a India pela Pers 
tando Persepolis « Bagdad, dizendo alguma coisa 
do projecto do caminho de ferro do Valle do 

frates. Da India passaria a Africa, afim de pro- 
ar Levingston. 
Foram estas em resumo as instrucções que re-| 

cebeu, e que executou é risca. Stanley tinha en- 
tão af annos, póde vêr-se nos seus livros, como. 
cumpriu a suá arriscada commissão, e comô tendo. 
chegado à India, em agosto de 1870, depois de 
mil contratempos, se encontrava a 10/de novem- 
bro de 1871 em Ui, com Levingston. 

Depois de receber os seus apontamentos, de. 
combinar 'com elle novas explorações e de lhe 
deixar procurar os necessarios provimentos, par- 
tiu para Inglaterra, 

Esta tinha mandado varios individuos em pro- 

  

  

    

  

  

  

  

  

     

  

cura do doutor, quando Stanley apareceu e que deu as notícias Em trazia, não Pi acre tado, e à propria Sociedade de geographia de Londres dubidou das. suas relações, Mais tarde, porém, fezsse-lhe justiça. e oi premiado TE 187) publicou o Interessante Livro-— Como e encontre Levingston, Do que viu e Sontou nasceu a idéa de uma travessia “na  Afiica, partindo. dos pontos onde estivera com Livingsdo, que povo deroi Tl 
viagem foi. promovida pelo director > refegio jothal ir Górdon Bene, de combinação Tomo dlrector do Daily. Telegrapi de Londies. 

Stanley chegou a Zanzibar em 1874, d'onde pariu achandosse nas margens do Victoria Nyan- 
Ex'em principios de 1873. “Torneou o lago em 38 dias Embancado no Lady Alice reconhetendo 
Ser o principal afluente Waqueile lago o Chi- miyu, Que, párece ser a nãscente mais merdio- nal o” Ni. li, aravessou o Usando, int Fessant reino. selvagem pouco ou nada, Conhe- 
cido, teávando. re loções om o sei ré Mes 
chegando às margens do JagoTanganika em 1876. 
Gastou cincoenta e um dias cm circumnavega o lago, é atrvestando o, percorreu o Nyantue, Chegáido “o, Lualada, que desecu com mira: balios e combates, diliculdades é perigos de todo 

Não obstante so poude determinar as sucoeasivas digeeções, concluindo por aliar que Diualaba, o Zuie eo Congo, ão o mesmo Bo. Cominuantão à exploração chegou a Cabinda em agosto de 1877, tendo aliado 0 seu, program não devasando os segredos do continente mis: teria, como elle lhe chamou 
Adeinacse” porem” que varios pontos. pese 

coros pelo Rxploradõr. já tinham sido visita- dos nos Reculos av e x por visjanes e mis: Sionaros porbguezes. Clcgando à osta occidental da Africa encon- trow-é” com os nossos exploradores Gapello € Ivens o “Serpa” Pio, que então começavam os Seus” trabalhos afaque região que cê neabava de Tusirar, Este entonto foi destripio no ne 17 ão nosso 1. volume, E muito natural que este encontro inluisse muito ma resolução de Serpa 
Pinto A sua viagem soou com estrondo extraordi- 
nero nos dois mundos. O premio devido não se fez esperas Stanley. pariu para a Arica com O cabelo preto e voltou com elle branco. Sant publicou além da obra citada a Villa 

agende Livingston, em 1875,a Terra dos E 
ão sabiuto seu livro. O Continente 

myasterioso, onde vem seatada oda a sua viagem. 
Pouco. depois reuni-se o congresto de feo- sraphia em Bruxelas, 1878, ao qual não concorreu ong por uia Ta qualquer de formalidade. O"lacio d que, em consequência das resoluções desse congiesãe, Stanley tornou a partir paía à Afiea Cont 9 fim de fster uma exploração no alto Congo. Sabe-se, porem, que a sua viste não, se liitou à uma simples. exploração, tas que tem procedido ao estabelecimento de pontos diamdos civilisadores,. que. dão. outros tantos nulos de colonia, êu pontos proimos ao ue mos pertence, segundo parece. Sá gora falta a” Europa, dize que para apre- sente certos planos 4 Sociedade de &eographia 

de Baia: Emre. nós mostrou-ae muito reser- Vado, Com certera os “seus projóctos não nos podem ser. muito favoráveis, cómo o não são 
Bote Brasa, a respeito. do qual a imprensa 
fancesa mão "encobre a sua opinião, favoravel 
à que sejamos esbultados d'aquilo, êm que te- 
Tok prigidade, e propriedade secular. Stanley parti para Paris, tencionando visitar a Belgica, 
à Inglaterra eos Estados Unidos, Depois voltará 
aAbiea ; : 

fia” Qia, ha vinte, ha trinta annos que ouvi 
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viar os milhares de colonos que todos os annos 
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sa DR Re Ea a 
de Cone A ou Rj E e ua 

MERO prá ds po one anca oa 
qtas Rn 
ERG q sua 
pa aa une Ve popa pa E De 
que foi construida a bateria, e dos individuos que ne ssa ra a cora ER 

  

  

    

  

          

  

  

    

    

  

viga que ali exista € a barbere. “Consta” de seis. canhonciras separadas umas das outras por paioes. alternados, utm para pro- 
   

“é ONO para cartuchos, 
és paioes são de abobadas feitas de cama- 

das de béton, de 1% de espessura, tendo enda 
tm uma sobie carga de 28 de espessura, for- 
mando um barrete de arcia revestido de adobes e 
de terra batida. Como em todas as partes onde ha. 
estabelecimentos militares, à limpeza é o adorno. 
não são esquecidos, e por isso estes. barretes 
se acham cobertos por uma luxuosa vegetação 
de chorões de varias côres, que produzem o me- 
1hor efteito á vista, disfarçanido O, terror que to- 
dos os aparelhos de guerra inspiram aos espi 
ritos tmidos. 

Entre cada dois paioes estão as canhoneiras 
tendo uma plata forma de béton, cobesto de um 
revestimento hydraulico e provida de calhas de 
ferro, que conduzem as aguas pluviaes a uma. 
valeta Eeral, que corre ao longo é ú rectaguarda. 
de todas as canhonciras. 

As quatro primeiras canhoniras de leste para 
oeste estão artilhadas com quatro peças Krupp 
de 15 c e as duas ultimas, com dois canhões de 
38 e do mesmo fa Estes canhões es 
tão assentes nos reparos é caixilhos proprios de 
ja, batera We! cosa, sobre a relridas plata 
formas. 
Junto aos patins das canhonciras das peças de 

28 e estão montados uns turcos de ferro, para 
collocarem nos paioes parciaes os projecteis tra- 
sidos do paiol geral por uma zorra que gira 
Sobre um caminho de carris, o qual discorre ao 
longo de toda a bater ; 

Peste pavimento. desce-se para as varias d 
pendencias e estabelecimentos do forte. São es. 
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teia casa provisoriamente de residencia do com mandante a “Torre de Belem + quartel dos nes da companhia de arlhcia de: guarnição CR im O de Serviço, não dispensando a reidên- cia exterior; uti casa pará segretaria do forte o ale prints Eae an cs Da dias sobre armazena, em ocasião de crise terão de ser enulhadas Gu desuuidas. ferrenho aguariolasento ds praças de pre composto de ass caretas e Equare dês E oras ia complete, que leo am um arco ou terreiro, que serie de parada, no melo "do qual ha um! poço diagua. alobra, Basendo msi em ans caldos. favs arriaçers paia deposito de matei 
de guerra, utesiios, mobilia, generos, combus- E dir ouso  fafriomente à eia bar xisto À drdmada dos moraes compowa ans mas de um parapeio é ecrapleno respectivo que Se Somenuaieam! com Jr caminho que circunda o forte do ado, da terra e serve cormo que de s- cada coberta SR er foi ira porta geral que diletruda 
para a “Torre é baterias mencionadas, tem ou- ex que da parada. dá para 0 caminho ou es tradaetádo Ce Qutra que dá para à bater dos mortros O forte sommunica-se com a povoação do Bom 
Successo. por am" caminho ou estrada, que ntra- veSs todo 6 areal, eita em aterro ent muros e eippeigs e de Grardt Ene canino Gean, incomodo para Serão e Inverno, e com, pousa despesa se poderia não só darihe um pavimento ermBdraão Enaê tambem guarneceLo de arvores, quênia epoca do calor dessem sombra a quem pas: 

A bateria pode dominar todo o leito do rio desde a, ponta da Trafaria e aínda mais alem até Belem, No experiencias qu de fitram ha me  Poraram-e, peetamênte as peças, tato de 15º domo. de 28, asim como a bra toda não dog ada ii do que e Esrago no reboco e 3 explosão da polvora causa Sempre mo quê Efominaio, pincipalmemre, Pelo sector de fog Ma alia E urna Cister West forte, para ev tar'o encommado é inconveniente de dr buscar agua longe Nós, não. podemos deixar de men- clima, eva: cieumitâniia porque é uma cola io depeurada entre ns' Entendemos que logo que se fs uma obra, que se estabelece rm aqui “lamento, ou se arranjam casas para quarald onlines de tm guarnição, se de prio que fuio procura focar ss estabelecimentos da 
agua precisa, antes de os fazer habitar. O que se É a este respeito niete forte, passa-se em muito sore Cream ainetedho Hero de montes Too e quites adjacente é no reduto de Mon Sato ab Está eite importante assumo com- Pltamente regulado andas Outro. objesto importante é q falta de casas para. residendia de olheines. À nossa imprevidem- Si em tudo, é a sb culpada desta Fla. Havia no Bom Suceciso uma cata que tinha acomodações pera a iitação dis fabiias dos oliaes do Estado maior de ma praça habitou meia o du- que da teia, que como de sabe era gover- Rador da, Torre de Belem, cargo. honoriicos em ant fi necusaria para habitação do marechal ra propricáád do ministerio da gucres, sup= 
pomvos E =P conservou. se, depois da sua morte po- Fm vendesse, Produziu ses ou sete contos de réis, com o que não diminui um cel o deh da nação, sãos ções dos of ines da puabição da praçã As most cegnomias Sã assim. 

    
  

  
  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

     

  

  

  

    

     
  

  

    
  

  

  

  

  

   
  

  

POVOA DE VARZIM — LARGO DAS DORES 
Já em os né» 119 é 120 do. presente volume) nos referimos. a esta. villa publicando. por essa ocensião duas gravuras das suas explendidas pras. Estas gravuças davam o aspecto d'aquelia po- voação maritilna, uma das mais activas e indus- iris de: Portugal; hoje publicando a vista do largo das Dôres-daimos' uma ideia do aspecto inc 

ierior dessa povoação, que se tem desenvolvido  aformoseado, com cdilios regulares e e lecimentos importantes. 
A” direita da estampa vê-se o hospital, que fo começado em 1836 e concluido cm 1835, com posto de dois andares, de que o segundo foi el Centemento construido, a 

o, em seguida na mesma linha para a di- 
reta caia casa da Micrcodi, ora do sesulo Xv que já serviu de egreja matr. o Bar a! esquerda. da Estampa avulta o edifício 
da capella de Nossa Senhora das Dôres, que do-| mina à vila, e cuja clevada torre serve de guia 
ãos mariantes. 

  

  

  

  

  

  

  

   
    

E ainda no largo das Dôres que está a escola 
municipal. para. 0 sexo mascolino edeficada com 
o legado do conde de Ferreira. 

frente do hospital está o cemiterio publico, 
e, Ttalmeme terá de ser mudado dai para 
onto mais afastado da povoação, logo que esta desça, como. medida hygieniea e de utlidnde 

publica. 
RR 

PINHAL DO URSO 
Depos osfparnts do ra do Valado E cora rara bai extença ds que formam 0 do- beso a e ts 1000 Wiaces. Está situado no ditora, uns ão lemos do ami do Mondeg e a do o aro Ramona o aaa fartura de daris e lhe ficam 0 pociné as ques dio tiapeidas pelos ventos: marstos e conrem a Bt rfona dpnes dude inboiporada mi Ame apo pe ads pe dade -de Lo mbro é jardas e já intima Ô pinhal da Coments io ortado iva dare cual hoje enc no etameni aeb Ddr eu bol au St aa espa e ajoutro terapo estivesse unido cbm BS ambos Tomas Uma sb fores Arvoredo que qu ss encontra é Gas ox- 

clugvamente constituido pelo. pinheiro Maritimo qu RAR Aja E Cie o pena põ funds nos logare onde à proximidade do mar torna a armosplera mais Bunda gs do os molares pescas da liicalura, o pibaldo Urso está Anidido em talbões por qualo de aceiras, que si masc E 
o mito estrtoso o lado do Mascente é junto doa qo dj e qu a NR ea o ando a da = Ega que é hsbitida, pelos gordas Horstaçs Ee ecc 
apresenta bastante denso, o pinhal do Urso of-| fe oia o rage somo a que o Ócio Era ae So pra plLa do 4 pato sno e ce Loi id E conhecida a origem di denominação na Ra Aadjuba d ceisencia de alguai urso paguei 
logar, hypothese muito admissivel, pois é certo Ron ano O Rael Qu 

cd. do Sousa Pimentel. 
a 

SUCCESSOS DO EGYPTO 
vi 

Nós. não podemos fazer uma historia desta questão importante, o só apenas quizemos intel Far. os nossos leitores do que prodedem a imer- venção, primeiro official da Inglaterra da Fran- a, secundadas de certo modo pela Alemanha, iss, Austria-Ungria, € Mali, é finalmente mi Mia dá Inglaterra. O facto é que desde q subida de Arabi ao poder às. condições das relações dos conrollers Europeus com o Egypto mudiram completamen- 
te, e to não só Pelo que foca dos interesses siropeus, mas aos do proprio Egypto ouco. dias depois da organikação do novo jnisterio entresgavam os controlirs francez e 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

     

  

  

   
  

  

inglez, ao Khediva, 0 relatorio annual da geren- 
cia Ahanceira 
a A        

  

   
  

  

  

  

    

  

  

   

  

44 por cento para os caminhos de ferro e tele- 
Eeaphos, 34 por cento para o porto de Alexan- 

ria a 49 por cento sobre os direitos dos tabacos. 
ão podia apresentar-se demonstração, mais. 

evideme, dos serviços prestados pelos europeus 
á terra do Egypto, muita superioridade dos Seus. 
conhecimentos é pratica dos negocios financei- 
ros sobre os indigenas, asim não cb certos sem. 
timéntos menos favoraveis de alguns europeus 
a respeito do modo de funccionamento das re- 
partições anglo-francezes, se dissiparam, mas. 
ainda causou multa" impressão este resultado en- 
tre os ceypeios, mesmo os mais exaltados. 
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go aço 

EPIEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
(aaevas à roeroou) 

1840: Outubro, 11.— Representa-se pela 
meira vez em Lisboa, no theatro de S, Carlos, 
a opera do mastro Coppola: Joana 1, rainha. 
de Napols, expressamente escripia para aquele 

Foi desempenhada pela Barili, Conti, Varesi é 
Fornasai 

1862. 

  

  

    

  

11,— Debute no theatro de S, Carlos 
tenor abéoluto, Mongini nã opera 

escripturado por 2:4o08000 réis mensaes. 
18155 18. Abertura. inaugural. do Theatro de'S, João, no Rio de Janciro, com a peça Ju 

ramento dos Nimes, opera do maestro Marcos de Portugal, poema de Gastão Fausto da Camara. 
Este tbicatro foi destruido por um incenídio em 

ag de março de 1823, reconstruindo-se com o nême de Theatro de $, Pedro doileartara. 
“Thomaz Oom dá erradamente esta inaugura: 

ção nas suas Eplemérides Musicats, como sue- 
dedida em 1 de outubro do mesmo anno, O sr Joaquim de Vasconcellos no quadro symnoptico- 
chrônologico das operas do grande maestrg por 

que vem no tomo n da sua obra, -O ts Portugueses, — dá esta opera como repre 
sentada a primeira vez no theatro de. 8, Pedro, 
di Aleantard, sem duvida manifesto equivoco pois ue a pag, 62, diz ter ido representada no the 
atra de"S. Jogo do Rio de Janeiro 1860. 14.—É denominado Praça de Ca- 
mães» O antigo largo do Loreto. 

1845.— 12, — Primeira representação no cireo 
de Gymmasio, ao Loreto. 

1560. = 13.2» Morre Luiza Sigéa, à sabia mes- tra dos filhos dtelei D. Manuel, e designada- 
een” da infáta D. Maria, em cijo palacio fo 

Casou com um Nalgo chamado D. João, que 

  

  

  

  

  

  

     
foi tronco da casa dos viscondes de Vilar. 

1870:= 13.— Ebrei D. Sebastião visita a Uni- 
versidade de Coimbra em companhia de seus 

  

tios o cardeal D, Henrique e o infante D. 
Duarte. 

À oração de recebimento foi proferida. pelo 
dr. Luiz de Castro Pacheco. 

1661, — 14,— Morre O compositor portuguez, 
tão fallado no seu tempo, João Soares Rebello, 
mestre de música d'el-rei D, João IV. 
1774 15.—0, engenheiro Bartholomeu da 

Gosta “conclue a fundição da estatua equestre 
dichrei D. José 1, que em 6 de junho do seguinte 
anno é elevada ha praça do Commércio. 

Foi fundida de um Só jacto. Tem 500 quin-| 
taes de bronze (2000 arrobas). Foi coliocada no 
gia 2? de maio de 1875 é inaugurada em 6 de 
"8ãa — 15.— São, approvados os estatutos da 
Academia Real das Sciencias, ordenados em por- 

  

     
  

  

  

  

ENIGMA, 

  

Explicação do enigma do numero antecedente:   Burro velho não aprende linguas, 
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taria de 9 de maio do referido anno, é aviso de. 
24,do dezembro de 17o9. Ê 185915. —Ristor, à primeira tragica do mun- 
do, dê o real theatro de" S-Carlo de Lisboa à 
primeira das suas 15 recitas coim o drama Medéa; 

À ultima da serie foi dada na noite de 19 de 
novembro, com a mesma tragedia. Em o primeiro. 
de dezembro deu uma ultima representação com 
à tragedia Judith, partindo dois dias depois. 

Ristori veiu novamente à Lisboa em 1878 dar 
“uma nova serie de seis representações, que come- 

  

  

  

  

ctor de numerosas comedias. Alguns lhe deram 
o nome de Plauto Portuguez. 
Com elle foram queimadas sua velha mãe é 

sua esposá, Leonor Maria de Carvalho, 
Paulo Perestrello da Camara, no tomo segundo. 

go seu Diccionario Generaglico pag 31% diz, 
inexactamente que Antonio da Silva fóra victima. 
da inquisição em 1745. A 

O logar dieste auto de fé foi no Campo da Lá, 
hoje largo do Terreiro do Trigo. 
1864, — 20. — O camarista Antonio Moreira. 

Pinto da Costa propõe em sessão camarária do. 
Porto, se mande. gravar na casa onde nasceu o 
visconde d'Almeida. Garrett na rua do Calvario 
37, 39 e 41, Uma inscripção commemorativa 

aram em 6 de novembro, terminando a 14 do re- 
ferido mez 

1544. —16.— É creada uma cadeira de Me 
themática na Universidade de Coimbra, sendo no- 

para a 
    

    
Pedro Nunes, 
Em 1772 foi 

crcada a facul. 
dade de mathe- 
matica como 
diremos em ou- 

    
de Coimbra pe- 
lo marquêz de 
Pombal. 
a 

'em logar no 
theatro do 

   

  

mões, filha do 
actor. Simões, 

Foi com o 
drama do sr. 
Manuel Domin- 

  

guecmásque— 
quanto a mim 
— não passa de 
tação do antigo deáma. france 
Bien, qula. 
Nuit du Noel, 

Quanto á és: 
veia da nove E nn a 
actriz não podia. ser. mais auspiciosa. Lucinda Si- camara approvou unanimemente esta pro- mes é hoje uma das glorias do (beato portuguer. | posta. 2. 7? 

1653, 17,— João, Pereira é Silva e Matheus | — À inscripção é 
Pereira d'Almeida é Silva fundam O Jornal do. 
Commercio. Este jornal foi a sequencia do Pa-t 
quete Commercial, do qual haviam sabido 246 m 

     

TaxpLo DE Niruxo = Grarora exata do 4º vol, da Histo 

  

  seguinte ; 
“Casa, onde naseou   

  4 do fevereiro do, 1799 Joto  Bapuisia da Silva Leitão do Almeida Garrett 

  

   
  

      
  

  

  

  

     

Universal, do Di ego Wober-— Edição da Enpresa Ltrra d Linha 

  

das as linguas cultas, tem por toda a parte tido. 
o maior acolhimento, por der um dos melhores 
livros de consulta para as pessoas que se dese- 
jam instruir com leituras sis e proveltosas. À adição portuguera. é das melhores que se 
tem fito, porque além da bon execução tipo graphica é bom. papel, junta a circumstancia de 
Ser ilustrada. com gravuras de pagina, impressas. 
em separado, representando os factos mais im- portantes da historia, O que a torna ainda mais 
Ineeressane, Como specimem das illustrações do primeiro volume, que está já concluido damos a gravura 
que vab mésta pekina, e assim os nossos leito- 
res melhor podérão. fazer ideia do valor das il- Justrações q 

adomám este 
volume. À assigaatu 
ra. para esta 
obra continua aberta no és 
criptorio da empreza, Rua 
Nova do Al 
mada 36, é 08 
srs. assinantes cem direito diversos pre- 
mios de Valor 
ihes oferece      

  

  

  

Dieciongnto Une o Tucuss coli grado pelos principado soe Eipiores, ed Ra Peterio, Lis doa, asclo de 48 pa Ps tê fslevi ai q AE pao 
ava re é a paginas capiSepveçom Toda a 
dade esta im- portante pub Eua 

  

  

  

SocizbaDE 
ANNUNCIADORA. Usiveasat DB, 

Agramunt y 4 Barcellona. Um folheto de 87 páginas “com uma relação. de Um grande nu- 
méto, de jornaes: que se publicam no mundo, Uma secção de anuncios e uma bonita capa em 
chromo Iythographia 

Curovica Iutusmana, proprietario é director 
Alberto d'Oliveira, Lisboa, Sah á luz máis Um número diesta elegante 
publicação, que. não desmerece dos numeros an- 
fecedentes: E” colioborado pelos artistas Pons, 
Vieira, Casanova, Vianna, Malhõa, Pinheiro, Rama. 
lho, L. Lallemante 1. Vaz; A párte itteraria, que é “muito. brilhante, é firmada por Beldemônio, 
Jogo de Deus, Yorick, Movra Cabral e Anna de 
Albuquerque. 

  

    

       

  

  

  

  

Rosorvados todos os diroitos do proprioí 
littoraria o artistic    

1882, LacLiMnT Fabia, Tue. LIDOA 
6, Nua do Thesonro Volho, 6 

  
  

meros, sendo o primeiro em 23 de março de 1883 
cu ultimo em 12 de. gumbro de rés Ei 

loje compõe-se a redacção dos srs, Luiz Má a Pap aa sia dlmeida e Albuquerque, Páulo de Mora to doc 
Quirino Chaves, Christovão Ayres, etc, O pro- A Camara, Muniipal W'sta cidade 
prietácio &/0 sr. Henrique Burnay. em 

1576. 18, — Morre Simão Gomês, o sapa- 
teiro santo, que qual outro Nostradamos, tinha, CE 
sempre a casa cheia de beatos fidalgos que o biam PUBLICAÇÕES 
visitar é consultar sobre as suas predicções do fu. ços Recebemos e agradecemos : 

Foi o segundo tomo do celebre Gonçalo Annes | | Hisrona Usivensat, original do dr. Jorge We- 
Bándarra, seu collega no officio e na impostura. | ber, traducção é notas de Delfim d'Almeida, di- 
1730. 19. — E queimado publicamente em um | ção da Empreza Literaria de Lisboa, Fasciculos 

auto de fé, dccusado de judaismo, Antonio José | 1a e 13 pertencentes ao 2º vol. 
da Silva, notavel poeta comico portuguer, e au- | | Esta historia, que está Hoje tradusida em: to- 

INI ALMANAGH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 185853 

PunLicaDo PELA Empreza DO OCCIDENTE 
Prefusamente ilustrado com gravuras portugueças é uma linda capa em chromo-lythographia 

Está publicado este interessante almanach, o mais elegante que se tem publicado em Portugal, 
e que no primeiro anno da sua publicação teve o sucesso mais completo: 

Este almanach publica um enigma Com nove premios 4s pessoas que o adyinharem. À grande extracção que este almanach obteve no primeiro anno, permito 0 fazer-se uma maior. 
tiragem neste ano, podendo assim a empreza vendeloo ao 

PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 
Para as provincias envia-se pelo, correio a quem remeter 220 réis em estampilhas 4 Elm 

reza do Occidente, rua do Loreto, entrada pela rua das Chagas, 42 Lisboa, onde 
Rexem ser dirigidas às encommmendas. 

      

  
CAPAS CARTONADAS 

PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OCCIDENTE 
A Empreza do Occiewrk tem 4 venda capas 

especiaes para encadernação em separado de cada 
tum dos volumes do Oceinewte, 1º, 29, 3.º e 4º 

PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 

Para fóra de Lisboa enviam-se. francas de 
porte “a quem remeiter a ua importancia em as ou valés do correio.     

Recebem-se volumes para encadernar nestas capas por 19300 réis.


